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A. METODOLOGIA 

A metodologia para implementação do processo de desenvolvimento local, com 

foco na economia azul, é composta de 6 Fases e 16 passos, conforme consta da 

proposta enviada a UAN. 

A segunda fase é composta de dois passos: 

6.Elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Território, definindo 
objetivos e metas claras a serem alcançadas e quais os atores envolvidos 
diretamente na gestão do Plano.  
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Foi agendado para o dia 9 e 10 de setembro, a realização do encontro com os 
gestores de Santa Luzia do Itanhy para a elaboração do Planejamento Estratégico 
do território, utilizando as informações levantadas nas Fases 1 e 2, conforme 
consta deste documento a seguir.  
 

A. Missão do Território 
 

 
 
A missão do território foi definida e validada pelos participantes do processo em 
Santa Luzia do Itanhy e expressa que os 3 vetores de desenvolvimento estão 
relacionados com a área econômica, social e ambiental. A missão deverá ser 
debatida com os trabalhadores e dirigentes da Prefeitura, com a comunidade e 
demais atores no território. 
 

B. Visão de Futuro 
 

 
 
A Visão é um estado futuro a ser verificado, no território em 2032, após a 
implementação de todas as ações estabelecidas no plano, bem como os 
objetivos e metas elencados. 
 

MISSÃO DO TERRITÓRIO

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO, SOCIAL E AMBIENTAL DO TERRITÓRIO, COM FOCO NAS 

OPORTUNIDADES DE EMPREENDEDORISMO AZUL, OBJETIVANDO A GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA, 

PARA OS QUE AQUI VIVEM E PARA AS GERAÇÕES FUTURAS.

VISÃO DE FUTURO DO TERRITÓRIO - 2032

O TERRITÓRIO TRANSFORMOU AS OPORTUNIDADES IDENTIFICADAS EM GERAÇÃO DE EMPREGO E 

RENDA PARA A POPULAÇÃO, OFERTANDO PRODUTOS E SERVIÇOS DE QUALIDADE, DE FORMA 

SUSTENTÁVEL.
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É necessário que a visão tenha um alcance, por isso não se deve estabelecer 
visões de curto prazo sob pena de não ser alcançada pelo tempo demasiado 
curto. A equipe definiu 2032 como o prazo para que essa visão possa ser 
realizada. 
 

C. Valores do Território 
 

 
 
Os gestores do território devem debater os valores definidos, de forma a criar 
alinhamento e comprometimento de todos os envolvidos com as estratégias 
estabelecidas, para que os objetivos e metas possam ser alcançados. 
  

10. EMPREENDEDORISMO E CRIAÇÃO DE EMPREGO E RENDA

VALORES DO TERRITÓRIO

1. HONESTIDADE E TRANSPARÊNCIA EM TODAS AS AÇÕES

2. EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE

3. COMPROMETIMENTO COM A SUSTENTABILIDADE DO TERRITÓRIO

4. QUALIDADE  NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

5. INOVAÇÃO, SOLUÇÕES CRIATIVAS E SUSTENTÁVEIS PARA AS OPORTUNIDADES DO TERRITÓRIO

6. COLABORAÇÃO ENTRE OS ATORES DO TERRITÓRIO

7. FOCO NO ATINGIMENTO DOS OBJETIVOS E METAS ESTABELECIDAS

8. BOM RELACIONAMENTO ENTRE OS ATORES (PREFEITURA, COMUNIDADE E PARCEIROS)

9. PARCERIAS PUBLICO-PRIVADAS
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D. Estratégia Geral de Atuação 
 

 
 
A estratégia geral é de caráter genérico. Para tanto é necessário estabelecer 
estratégias específicas para as áreas de atenção definidas, visando orientar os 
executores do Plano, quando da implementação dos objetivos, metas e ações 
estabelecidas. 
 

E. Áreas de Atenção Estratégica 
 

 

ESTRATÉGIA DE GERAL DE ATUAÇÃO

FOMENTAR AS OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO AZUL NO TERRITÓRIO, GERANDO EMPREGO E 

RENDA PARA A COMUNIDADE, COM FOCO NA SUSTENTABILIDADE.

ÁREA DE ATENÇÃO ESTRATÉGICA ESTRATÉGIA ESPECÍFICA PARA A ÁREA

SERES VIVOS
ATRAIR INVESTIDORES IDENTIFICANDO, OFERTANDO E APOIANDO  AS OPORTUNIDADES NO TERRITÓRIO 

RELATIVAS A PESCA SUSTENTÁVEL, AQUICULTURA, RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADÁVEIS E OUTROS.

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO MAR

CRIAR AMBIENTE QUE PROMOVA CONDIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DO EMPREENDEDORISMO AZUL, 

ATRAVÉS DA REGULAMENTAÇÃO, APOIO TÉCNICO E FINANCEIRO, GARANTINDO A TRANSPARÊNCIA DAS 

AÇÕES, JUNTO A COMUNIDADE.

TURISMO, ESPORTE E LAZER
PROMOVER O TURISMO MARITINO E FLUVIAL, INCENTIVANDO O DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIOS, COM 

DESTAQUE PARA A CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O EMPREENDEDORISMO AZUL.

INFRAESTRUTURA SUSTENTÁVEL

DESENVOLVER A INFRAESTRUTURA DO TERRITÓRIO TAIS COMO PORTOS, MARINAS, INSTALAÇÕES DE 

PROCESSAMENTO DE FRUTOS DO MAR, PAVIMENTAÇÃO DE RUAS, SANEAMENTO E TRATAMENTO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS, ENTRE OUTROS.

FOMENTO A ECONOMIA DA PRAIA
APLICAR O MICROCRÉDITO E OUTRAS FORMAS DE CRÉDITO NO FINANCIAMENTO DE PEQUENOS 

EMPREENDEDORES NO SETOR DE TURISMO, GASTRONOMIA, COMÉRCIO, ESPORTES, LAZER E OUTROS. 

TRANSPORTE MARITIMO E FLUVIAL
FOMENTAR O DESENVOLVIMENTO DO TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL, RUMO AOS DIVERSOS ATIVOS 

OBSERVADOS NO TERRITÓRIO, COM A CRIAÇÃO DE ROTAS TURÍSTICAS E FLUVIAIS.

CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL

FOMENTAR O DESENVOLVIMENTO DA HABITAÇÃO POPULAR, OBJETIVANDO A MELHORIA DA QUALIDADE 

DE VIDA DA POPULAÇÃO DO TERRITÓRIO, COM FOCO NA SUSTENTABILIDADE E REUTILIZAÇÃO DE 

MATERIAIS.

EDUCAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE
UTILIZAR PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO EM EDUCAÇÃO, EVIDENCIANDO A IMPORTÂNCIA DOS 

RECURSOS MARINHOS E COSTEIROS E SUA EXPLORAÇÃO SUSTENTÁVEL.
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Como ficou definido na Missão, o desenvolvimento do território será feito com 
base no empreendedorismo das oportunidades de investimento identificadas 
em cada área, criando negócios e gerando emprego e renda para a comunidade. 
 
O crescimento e desenvolvimento terá por base o aproveitamento das reais 
necessidades e potencialidades do território, diminuindo a dependência de 
outros municípios para compras e fornecimentos necessários, objetivando 
reciclar os recursos obtidos dentro do próprio território e oferecendo opções de 
consumo para os habitantes e turistas.  
 

F. Objetivos e Metas por Área de Atenção 
 
F.1. Seres Vivos 
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F.2. Administração Pública e do Mar 
 

 
 
F.3. Turismo, Esporte e Lazer 
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F.4. Fomento à Economia da Praia 
 

 
 

F.5. Infraestrutura Sustentável 
 

 
 
 F.6. Transporte Marítimo e Fluvial 
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F.7. Construção Sustentável 
 
 

 
 

F.8. Educação Sustentável 
 

 
 

Os vetores do desenvolvimento do território são baseados nos: 
 

- Aspectos Econômicos:  
 
Promoção de Padrões Sustentáveis de Consumo e Produção; 
 
- Aspectos Sociais:  
 
Inclusão Social dos Habitantes do Território; 
 
- Aspectos Ambientais: 
 
Proteção dos Recursos Naturais do Território 
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Os objetivos e metas podem ser redefinidos de acordo com os recursos 
disponíveis para sua execução, sob coordenação da Secretaria de Governo. 
 
G.Plano de Ações Estratégicas para o Desenvolvimento da Economia Azul do 
Território 
 
G.1. Seres Vivos 
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G.2. Administração Pública e do Mar 
 

 
 

G.3. Esporte, Turismo e Lazer 
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G.4. Fomento à Economia da Praia 
 

 
 
 G.5. Infraestrutura Sustentável 
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G.6. Transporte Marítimo e Fluvial 
 

 
 
 G.7. Construção Sustentável 
 

 
 
 G.8. Educação Sustentável 
 

 
 
O Plano de Ações para o desenvolvimento sustentável foi criado pelos 
participantes a partir das oportunidades de negócio identificadas na Fase:1 do 
processo e devem ser implementadas pelas equipes de execução, em cada área 
de atenção estratégica. 
 
A implementação das ações fará com que os objetivos e metas definidos sejam 
alcançados. Como o número de ações é grande (71) as equipes, sob a 
coordenação da Secretaria de Governo, devem priorizar quais serão 
implementadas prioritariamente, dependendo dos recursos disponíveis para sua 
execução.  
 
Os participantes podem redefinir as metas para os 8 anos em que o Plano será 
executado. 
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7.Redefinição da Estrutura Organizacional da Prefeitura do território, 
objetivando voltar a gestão para a implementação, monitoramento e avaliação 
dos resultados. 
 

O consultor, com base nas informações coletadas quando das visitas a Santa 

Luzia do Itanhy, elaborou proposta de adequação da estrutura para inclusão do 

Plano, a ser avaliada pelo Procuradoria Geral do Município e validado pela 

equipe que participa do Processo de Desenvolvimento Local, com foco na 

economia azul. 

SUGESTÕES SOBRE A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA PREFEITURA DE SANTA 

LUZIA DO IRANHY 

O Plano Estratégico para o desenvolvimento local com foco na economia azul 

necessita de uma estrutura que realize o Plano e acompanhe sua 

implementação, dando retorno para a sociedade dos resultados alcançados. 

Quando da realização da Fase 2 do Processo de Desenvolvimento Local, ficou 

definido que a Secretaria de Governo do Município seria o órgão que 

responsável pela gestão, coordenando sua implementação.  

Entretanto, qualquer modificação na estrutura, salvo melhor juízo, deveria 

acontecer sob a orientação da Procuradoria Geral do Município, gerando um 

Projeto de Lei a ser enviado a Câmara Municipal.  

Chegou-se à conclusão que poderíamos ter 2 alternativas para a realização 

desse objetivo: 

1º. Alterar a estrutura organizacional da Prefeitura, incluindo na Secretaria de 

Governo as atribuições descritas neste documento e outras que a Procuradoria 

julgar necessárias e seguir os tramite legais para sua aprovação; 

2º. Criar estrutura ad hoc para que esse acompanhamento possa ser feito, sem 

a necessidade de projeto de Lei ou algo semelhante, o que poderia necessitar de 

tempo significativo para sua aprovação. 

O envio dessa sugestão a Procuradoria seria necessário para obter o parecer final 

sobre a questão, em tempo razoável e sem o risco de embargos a sua 

implementação. Outras sugestões mais adequadas à legislação vigente 

poderiam e deveriam ser apreciadas pela Prefeitura. 
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Com relação as atribuições a serem adicionadas a Secretaria de Governo ou 

outro órgão mais adequado, destacam-se: 

A. Acompanhar o Plano Estratégico, seus objetivos, metas para os próximos 

8 anos; 

B. Rever e aperfeiçoar os itens constantes do Plano de forma a atualizar seu 

conteúdo, se necessário; 

C. Rever e atualizar as estratégias constantes nas 8 áreas do Plano, de forma 

a melhor adequá-las, caso seja necessário, as mudanças verificadas em 

sua implementação; 

D. Realizar reuniões periódicas entre os participantes da execução, para que 

sejam definidas responsabilidades pelo fornecimento de informações 

para a coordenação, segundo orientação da Secretaria de Governo, uma 

vez que haverá eleição em outubro no município, podendo ocorrer 

alterações nas pessoas envolvidas, bem como pela redistribuição dessas 

responsabilidades para outras secretarias, segundo as necessidades; 

E. Nomear os responsáveis pela execução de cada ação, bem como o 

planejamento para a execução, a ser apresentado a priori para o 

Secretário de Governo e equipe, contendo a ação a ser executada, os 

responsáveis por cada etapa da execução, respectivos prazos de início e 

término de cada ação. 

F. Realizar reuniões periódicas entre os executores para que os mesmos 

possam alimentar a estrutura com informações sobre a execução, 

cumprimento de metas, prazos, dificuldades verificadas, etc. e respectivas 

correções necessárias; 

G. Solicitar a elaboração de software para o acompanhamento do Plano, 

conforme indicado, de forma a que todos os participantes possam 

acompanhar a realização das ações, objetivos e metas estabelecidas, em 

tempo real e facilitar a coordenação da execução pela Secretaria de 

Governo; 

H. Prestar contas sobre a execução do Plano aos outros órgãos da Prefeitura 

e pessoas da comunidade, permitindo a governança participativa; 

I. Realizar fóruns e debates periódicos com a comunidade, analisando os 

resultados atingidos e corrigindo aqueles que não estiverem dentro das 

expectativas, para que se desenvolva a governança do Território; 

J. Coordenar a elaboração de novo Plano Estratégico assim que for 

verificado cumprimento satisfatório das ações e atingimento de metas do 
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plano em implementação, permitindo a continuidade do processo pelas 

futuras gestões; 

K. Coordenar a articulação e formalizar a relação com futuros parceiros, 

necessária para a obtenção de recursos técnicos, financeiros e 

operacionais, segundo o que consta no Plano Estratégico, visando a 

realização das ações e atingimento dos objetivos e metas. 

L. Coordenar o processo de orçamentação de cada ação a ser realizada, 

objetivando dimensionar os recursos necessários a sua implementação; 

M. Outras atividades afins. 

As áreas de atenção estratégicas, baseadas no Diagrama de Convergência 

adaptado a realidade do Território e apresentada a seguir, conforme definido no 

Plano Estratégico 2025 - 2032, ficaram assim definidas: 

 

 

ÁREA 1: SERES VIVOS 

ÁREA 2: ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DO MAR 

ÁREA 3: TURISMO, ESPORTE E LAZER 

ÁREA 4: FOMENTO A ECONOMIA DA PRAIA 
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ÁREA 5: TRANSPORTE MARITMO, FLUVIAL E PORTOS 

ÁREA 6: INFRAESTRUTURA SUSTENTÁVEL 

ÁREA 7: CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL 

ÁREA 8: EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL 

 

A definição das estratégias, objetivos, metas e ações de cada área estão 

relacionadas no documento relativo à FASE 3, do Plano Estratégico 2025 - 2032 

para Santa Luzia do Itanhy, entregue pela UAN – Unidade de Ambiente de 

Negócios, do SEBRAE/SE. 

Os prazos para início e término, estabelecida para cada ação, serão definidos 

entre a Secretaria de Governo e as coordenações de cada ação definida, porque 

o plano será implementado pela próxima gestão do território, a partir de 2025.  
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ANEXOS 
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Lista de Frequência do encontro de SANTA 

LUZIA DO ITANHY 

 

 


